
O desafio da 
Maternidade

REFLEXÃO

Apesar das mudanças que a mulher protagonizou nestas 
últimas décadas, o papel de mãe ainda é associado a amor 
incondicional, dedicação total, paciência, renúncia, estar 
sempre aí, e uma quantidade infinita de palavras relacionadas 
com fazer tudo por alguém.

Mas as mulheres hoje têm múltiplos papeis, atividades e 
desejos. São profissionais, esposas, querem ter tempo para 
si mesmas, para ler, seguir estudando, fazer atividades físicas 
e ter filhos. 

Como cumprir o papel de mãe em meio a tantas deman-
das e desejos. Quem é esta mãe nos dias de hoje? E porque 
falamos apenas em papel de mãe e não de pais?

Leia o texto completo na página 3.

Por | Psicóloga Me. Simone Bracht Burmeister

Inauguração
da Igreja de 
Condor acon-
teceu duran-
te Encontro 
Paroquial de 
Famílias.
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2º Encontro 
Paroquial de 
Jovens, da 
Paróquia
Evangélica de 
Coronel Barros. 
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O Reencontro 
de Casais é 
um trabalho 
com quatro
décadas de 
experiência 
positiva!
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COMUNIDADE JUVENTUDE CASAIS
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Estamos num tempo de muitas inquietações. Vive-
mos a pandemia do COVID 19, corona vírus. Ele nos 
assusta. Um minúsculo vírus coloca em risco a vida 
da humanidade. Por isso estamos em quarentena. 

Resguardados e cuidando. Não podemos espalhá-lo.
Em meio a isso, chega o jornal “O Planalto”. Nesta edição 

apenas virtual. Ele foi pensado e escrito antes de tudo o que 
estamos experimentando. No entanto, não menos impor-
tante o que ele traz.

Temos várias reflexões. Na capa, a reflexão é sobre o dia 
das mães. Ser mãe nos dias de hoje, tem contornos novos. 
Na coluna espiritualidade, temos orientações e sugestão 
de exercícios importantes para o fortalecimento e vivência 
cotidiana da fé e a espiritualidade. Na coluna maturidade, a 
reflexão nos levar a tomar consciência de que servir a Deus 

não tem idade. Todos, indiferente de idade, são chamados a 
serem instrumentos na mão de Deus.

Na contra capa, temos a abordagem do tema do ano: Vi-
ver o Batismo. No batismo somos acolhidos por Deus como 
filhos e, por meio dele, recebemos perdão e salvação. A per-
gunta: como podemos tornando-o uma vivência cotidiana. 
O Pastor Sinodal faz o convite de refletirmos sobre missão, 
visão ou propósito. Ou seja, somos convidados a pensar a 
missão da igreja em seus novos e diferentes desafios no 
tempo em que vivemos. Sonhos e visão para dentro de uma 
nova realidade.

Além disso, temos notícias da vida da Igreja no Sínodo 
Planalto Rio-Grandense, em suas muitas paróquias e setores 
de trabalho. Desejamos uma abençoada leitura

Profecias! Sonhos! Visões! 

“E, depois disso, derramarei do 
meu Espírito sobre todos os povos. 
Os seus filhos e as suas filhas 
profetizarão, os velhos terão 
sonhos, os jovens terão vi-
sões.” (Joel 2.28)

Nossos filhos e filhas 
profetizam? Pessoas ido-
sas sonham? Jovens tem 
visão? Vale refletir sobre 
estas perguntas!

A presença do Espírito 
permite uma nova realida-
de, uma realidade diferente. 
Obviamente, num espaço breve 
como este não cabe explorar tudo 
que este versículo aponta. Por isso, 
trago algumas provocações.

Enquanto Igreja de Jesus Cristo, temos 
clareza da nossa missão, visão ou propósito? Estamos 
convictos/as e somos capazes de convencer outras pessoas? 
Jovens conseguem ter visão e saber o que está direcionando 

suas vidas?
Sonhamos ou nossas vidas são marcadas 
apenas por lamúrias? Com o passar das 

décadas, há o risco do saudosismo! Da-
quilo que se tinha e não se tem mais. 

Ainda é possível olhar para o futuro 
e sonhar?

Enquanto Sínodo Planalto 
Rio-Grandense definimos alguns 
desafios. Entre eles, a Pastoral do 
Cuidado! É um sonho! Queremos 
que se torne realidade! Pessoas 
precisam se sentir cuidadas! 
Cabe colocar em oração, investir 

recursos, melhorar a comunica-
ção.

No final de fevereiro e início de 
março dois templos foram dedicados. 

O Ponto de Pregação em Ibirapuitã e a 
Comunidade de Pontão consagraram seus 

espaços de culto. Sonho de pessoas com mais 
caminhada. Visão de gente mais nova.

Que possamos permitir que Deus conduza nossa caminha-
da!

Estimados
ABRIL
Dias 3 e 4. Conselho da Igreja
12. LELUT Núcleo Ijuí – 30 anos
14. PPHM: Exame de Admissão
16. Prazo Moções 36ª Assembleia 
Sinodal
De 17 a 19. JE: Oficina de Lide-
ranças – Lar da Igreja
De 17 a 19. Conselho Nacional de 
Música – Porto Alegre
18. Conselho Sinodal – Cruz Alta
De 24 a 26. Encontro Culto Infan-
til – Lar da Igreja
De 27 a 1. Seminário Vocação e a 
busca por equilíbrio – São Paulo
Dias 28 e 29 – Conferência Minis-
terial – Lar da Igreja

MAIO
De 4 a 8. 4ª Edição Curso Ment.
Ministerial 3ª Etapa – Aracruz/ES
De 5 a 7 – Seminário de Estudos
6. OASE: Encontro de Núcleo
12. Diretoria Sinodal 
13. GA: Evangelização
15. Reunião da Diretoria
16. LELUT Núcleo Carazinho
16. 36ª Assembleia Sinodal 
De 19 a 22. MQF – Capacitação 
Qualificada de Líderes 
De 25 a 29. Seminário Meu tem-
po, Minha Vida, Meu Ministério.
28. GA: Acompanhamento
30 e 31. Reencontro de casais

JUNHO
2 e 3. Reunião do CONALIC
2. OASE: Diretoria – Lar da Igreja
De 2 a 4. Curso para futuros Men-
tores e Mentoras do PPHM 
3. OASE: Assembleia Sinodal
10. Dia do/a Ministro/a 
20. Conselho Sinodal
De 22 a 24. Seminário de Lide-
rança OASE Nacional 
23 e 24. Conferência Ministerial – 
Lar da Igreja
De 25 a 27. PPHM: Exame de 
Admissão – Exame Oral
27. 5º Encontro Presidentes 
Paroquiais – Lar da Igreja
De 30 a 2. Seminário e Celebra-
ção Jubileu de Ordenação
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O Pastor André Luiz Belard, de 38 
anos, é natural de Vitória/ES e es-
tudou na Faculdades EST (Escola 
Superior de Teologia). Cumpriu 

seu PPHM na Paróquia da Cruz – Curitiba/
PR e foi enviado para a Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana em Sinop/MT onde 
atuou como Pastor de 2016 até 2020. 

Já a Pastora Bruna Schneider Belard, sua 
esposa, tem 31 anos e é natural de Ijuí/RS. 
Ela estudou na Faculdades EST (Escola Su-
perior de Teologia) e cumpriu seu PPHM na 
Paróquia Sul de Curitiba/PR, de lá foi envia-
da para a Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana em Sinop/MT, onde atuou como 
Pastora, também, de 2016 até 2020. 

São casados há sete anos e tem dois 
filhos: Otávio Schneider Belard (3 anos) e 
Helena Schneider Belard (1 ano). “Estamos 
muito felizes com esse novo tempo de mi-
nistério na Paróquia de Ibirubá e no Sínodo 
Planalto Rio-Grandense” - disseram. 
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Adélcio Kronbauer 
acaba de ser envia-
do para a Pastoral 
do Cuidado. Ele 

nasceu em Horizontina e 
estudou na Escola Evangé-
lica Ivoti entre os anos 1983 
e 1985. Cursou Teologia 
em São Leopoldo. Iniciou 
seu pastorado no estado de 
Mato Grosso, Paróquia em 
Alta Floresta. Deu continui-
dade no ministério pastoral 
nas Paróquias em Canarana 
- também Mato Grosso - em 
Vila Pratos, Rio Grande do 
Sul, Nova Friburgo, Rio de Ja-
neiro e atualmente em Passo 
Fundo, Rio Grande do Sul. 

É graduado em  Licencia-

Idade 24 anos 
Filiação Clenio Moacir 
Grade e Luciane Grade

Cidade Panambi/RS
Paróquia Paróquia Boa 

Nova - Panambi
FATEV Faculdade de
Teologia Evangélica

de Curitiba

APRESENTAÇÃO

Lucas Grade 

MEDITAÇÃO | CAPA

Ibirubá escolhe casal

Pastoral do CuidadoEnvio para a

Após a compreensão do 
chamado para o serviço do 
Reino, Lucas começou a cursar 
o bacharelado de teologia em 
2016, na FATEV - Faculdade de 
Teologia Evangélica de Curitiba.

Após 3 anos em Curitiba, 
retornou a Panambi a fim de 
realizar seu estágio na sua 
paróquia de origem e na Cruz 
Azul de Panambi, uma comuni-

dade terapêutica que trabalha 
na reabilitação de dependentes 
químicos. Estágio esse que veio 
a confirmar o seu chamado ao 
ministério.

Lucas então retornou no 
início deste ano a Curitiba para 
a conclusão de seus estudos, 
onde lhe resta apenas o último 
ano de faculdade e a entrega do 
TCC.

O desafio damaternidade
O desafio de ser mãe atualmente talvez seja 

maior do que no passado. Nossas bisavós, avós 
e mães também tiveram seus desafios, mas 
vida moderna exige que as mulheres assumem 

papeis também fora de casa. Há algumas gerações atrás 
as mulheres eram educadas para serem esposas, mães e 
donas de casa e se concentravam nestas atividades sem 
almejar nada a mais.  Hoje o desafio é conciliar a esposa, 
mãe, dona de casa e ainda buscar seus sonhos, estudar, 
ser profissional, se realizar e ter tempo para si mesma.  
Envolvida com tantas atividades, a mulher passa a se 
julgar incapaz de cumprir seu papel de mãe, o que pode 
levar ao estresse e até depressão.

Ser mãe vai além de ser mulher e ter útero capaz de 
gerar. Mãe, acima de tudo, é um papel. Um papel que pode 
ser realizado por mulheres e homens, por mães e pais 
biológicos, por mães e pais de coração, por avós e outras 
pessoas que possam cumprir este papel. 

Então, ao invés de sofrer e se culpar por não dar conta 
de ser a mãe perfeita, as mulheres precisam entender 
que a maternidade é um papel que pode ser dividido e 
cumprido por várias pessoas, não apenas pela mãe bioló-
gica ou por uma mulher. E isso não quer dizer terceirizar a 
educação e criação dos filhos como dizem alguns.

Existem papeis sociais predefinidos para homens e 
mulheres, pais e mães. E por mais que estejamos cami-
nhando no sentido da igualdade de gênero, ainda repeti-
mos comportamentos, cobramos e julgamos quem não 
os segue. Os homens continuam “ajudando” em casa. 
Não exatamente assumindo a casa junto com a mulher. E 
assim, apenas a mulher continua sendo cobrada por ser 
boa mãe.   

Na realidade atual, é preciso cobrar menos das mulhe-
res e apoiar mais. E a mulher por sua vez também precisa 
aprender a dividir. A mulher vai abraçando tudo, justa-
mente para não se sentir culpada ou ser julagada. Segue 
fazendo, sem pedir ajuda, “eu faço”, “pode deixar comi-
go”, “eu levo, eu busco”.... Mulheres e homens precisam 
ser educados para novas tarefas, para se adaptarem a 
esta nova sociedade. Precisam ser parceiros. Então os 
dois serão “mães” no que sentido do papel de materna-
gem e cuidado.  

O desenvolvimento global do indivíduo é estabelecido 
pelos pais na sua relação com o filho desde bebê. É na 
família que será formada a personalidade e o caráter do 
indivíduo. É papel dos pais educar, colocar limites, estabe-
lecer regras. Assim como também ser próximos, disponí-
veis e abertos a escutá-los, a discutir e orientá-los. 

Quando os pais dividem o cuidado dos filhos com ou-
tras pessoas é fundamental que todos estejam alinhados. 
Assim, a criança, desde bebê, aprenderá comportamen-
tos e valores dentro de uma mesma linha. Crianças que 
recebem orientações diferentes podem ter dificuldades 
na formação da sua personalidade, tornado-se adultos 
confusos e inseguros. 

Não existe a cartilha dos “bons pais”. Em cada época 
a sociedade impõe seus desafios. Mães e pais precisam 
aprender a lidar com as coisas novas, como a tecnologia, 
que nos ajuda, mas também tem provocado muitas dúvi-
das no que se refere ao uso e a educação. Ser mãe e pai é 
viver com inquietações e dúvidas que só o amor conse-
gue resolver. O mais importante é estabelecer vínculos 
afetivos fortes com os filhos.  

Por | Psicóloga Me.
Simone Bracht Burmeister

tura Plena em História pela 
UNIJUI. Especialmente em 

Nova Friburgo intensificou 
o olhar ministerial para o 
aconselhamento Pastoral 
Hospitalar, onde participou 
ativamente a convite do 
Hospital da UNIMED da im-
plementação de um projeto 
voltado a cuidados paliativos 
criado pela própria institui-
ção hospitalar. 

Desde então vem se dedi-
cando de uma forma especial 
a visitação hospitalar. Duran-
te os anos de 2018 e 2019 
fez um curso de especializa-
ção na área de Aconselha-
mento Pastoral Hospitalar 
nas faculdades EST em São 
Leopoldo.
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na velhice

MATURIDADE@60+

Waltraut Müller
Missionária, Panambi

Você já refletiu a respeito do chamado de Deus para sua 
vida? Ou você é daquelas pessoas que pensam que Deus 
usa somente os mais jovens para executar os seus propó-
sitos neste mundo? Saiba que ele tem tarefas para seus 

filhos em cada fase da vida. É isso mesmo! Pessoas idosas também 
são chamadas a servir! Abraão tinha 75 anos quando Deus o cha-
mou para deixar sua terra e tornar-se pai do povo de Israel. Moisés 
recebeu a missão de tirar este mesmo povo do Egito, aos 80 anos 
de idade. Corrie ten Boom, escritora holandesa conhecida por seu 
livro “O Refúgio Secreto”, iniciou seu ministério de pregação aos 
56 anos, e percorreu 66 países do mundo até seus 84 anos de vida. 
Estes exemplos, entre muitos outros, mostram que para Deus não 
importa a idade, e sim, a disposição da pessoa em deixar-se usar 
por ele.

Querido leitor, gostaria de motivá-lo a refletir de como você po-
deria contribuir no serviço ao Senhor. Não pense que já trabalhou o 
bastante, ou que não tem mais condições. Olhe para suas aptidões 
e disponha-se simplesmente. Entre inúmeras possibilidades, vou 
citar algumas: interceder, visitar pessoas solitárias, fazer artesana-
to para projetos missionários; escrever mensagens, cantar no coro; 
enviar cartões para aniversariantes e pessoas enlutadas, consertar 
móveis, costurar, cozinhar, contar histórias para crianças, ajudar 
crianças nas tarefas escolares, entre tantas outras opções que irão 
tornar sua vida valiosa, tanto para você mesmo, como para outras 

pessoas, como mostra este exemplo: 
Fugindo da guerra que atingiu sua 

aldeia, a caravana seguiu temero-
sa. As famílias juntaram seus 

poucos pertences: tapetes, 
vestes e potes, e atraves-

saram o Afeganistão, rumo 
ao exílio. Para trás ficaram 
seus mortos queridos, 
suas casas, as plantações 
queimadas. Na fronteira 

com o Paquistão, a cara-
vana parou porque o velho 

avô não quis continuar a 
fuga. Ele desejava ficar à som-

bra das montanhas de sua terra. 
Foi então que a família teve uma 

ideia para motivá-lo a prosseguir. “Vovô, é 
sua vez de carregar o bebê!” Afeiçoado a seu netinho, ele aceitou a 
tarefa. Carregando nos braços seu precioso tesouro, ele se animou 
a continuar a jornada com a família.

Essa história fala por si mesma, e mostra que a pessoa idosa 
precisa sentir-se útil e valorizada para continuar sua caminhada de 
modo confiante. Isto vale também para familiares e cuidadores, que 
precisam permitir que seus idosos participem das atividades da 
família e da comunidade, de acordo com suas possibilidades, sem 
corrigi-los e reprimi-los constantemente.

Vamos lembrar que, para servir, não existe restrição de idade, 
de gênero, de raça, de escolaridade. Todos são benvindos, amados 
e chamados a colaborar no grande “pomar” do nosso Deus, como 
diz o Salmo 92.14: “Na velhice ainda darão frutos, serão cheios de 
seiva e de verdor para anunciar que o Senhor é reto”. 

Deus chama e capacita 
para o serviço, também

Dedicação da igreja

GETÚLIO VARGAS

Comunidade São João
No dia 21 de dezembro 

aconteceu a noite de Apresen-
tações de Natal na Comunida-
de São João de Getúlio Vargas. 
Foi uma noite linda e emocio-
nante, para a qual os nossos 
membros se prepararam com 
muito carinho e dedicação!

Agradecemos a todos que 
se dedicaram para que essa 
noite fosse linda!

No ano de 2015, a Comunidade de 
Pontão, da Paróquia de Condor, foi agra-
ciada pela campanha Vai e Vem. Com o 
valor arrecadado e a doação espontâ-
nea de membros, a comunidade pode 
iniciar a construção de uma nova igreja. 
No domingo, dia 1º de março de 2020, 
foi celebrada a Dedicação no Encon-
tro Paroquial de Famílias de Condor. A 
celebração foi dirigida pela Pastora local, 
Pa. Dulce Engster, e pelo Pastor Sinodal 
Ricardo Cassen.

A Vai e Vem é uma campanha da 
IECLB desenvolvida entre os meses de 
maio a setembro a partir do Domingo 
de Pentecostes. Este projeto tem como 
objetivo fortalecer a ação missionária de 
nossa igreja a partir de auxílios financei-
ros. Para saber mais sobre a história da 
Comunidade de Pontão e a construção 
do templo, acesse o Youtube da IECLB 
Condor e confira o vídeo “Pontão e o Vai 
e Vem”.

Por Manuela Joana Engster

A construção do novo templo ocorreu através da Campanha Vai e Vem

PONTÃO

A Paróquia Alto Jacuí convida as 7 
comunidades para participarem do dia 
paroquial da família. O inicio está pre-
visto para as 10 horas com a palestra 
motivacional de Roselei luiz Angst.  O 
tema é família alicerce da vida. Será no 
dia 31 de maio de 2020, na comunidade 
de Invernadinha.  Todos os membros são 
convidados e bem vindos.

Dia Paroquial 
da Família

A paróquia do Planalto Médio pro-
moveu no dia 12/02, no parque da 
Cascata em Santo Antônio do Planalto, 
um piquenique. Essa atividade marca o 
reinicio das atividades do ano! A temá-
tica abordada foi o Viver o Batismo. Foi 
um dia de louvor, reflexão, brincadeiras 
e convívio. No dia 12/02, no parque da 
Cascata em Santo Antônio do Planalto 
aconteceu mais um piquenique da pa-
róquia do Planalto Médio. Essa atividade 
marca o reinicio das atividades do ano! A 
temática abordada foi o Viver o Batismo. 
Foi um dia de louvor, reflexão, brincadei-
ras e convívio. 

PLANALTO MÉDIOALTO JACUÍ

Dia de piquenique
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Com júbilo, alegria e gratidão 
foram celebrados os 70 anos 
grupo de OASE da comunidade 
de Condor. O grupo foi fundado 
em 14 de dezembro de 1949 
com o objetivo de zelar pela 
igreja. Era Advento e elas se 
reuniram para confeccionar a 
coroa de Advento. Foram então 
incentivadas a fundar a “Fraue-
nhilfe”. 

O culto de louvor e gratidão 
foi oficiado pelo P. Sinodal do Sí-
nodo Planalto Rio-Grandense Ri-
cardo Cassen, Pa. Dulce Engster, 
pastora local e P. Adi Pfeifer pas-
tor orientador da OASE Sinodal. 
Também se fez presente e usou 
a palavra a presidente Sinodal da 
OASE Sra Liani Plegge.

A presidente local, Iria Voll, 
acolheu e saudou a todas as pes-

Paulo A. Butzke

Nesta coluna falamos sobre espiritualidade cristã. Já 
falamos sobre vários assuntos importantes. Afirmamos, por 
exemplo, que a espiritualidade cristã se compõe de três ele-
mentos: a fé, o exercício espiritual e o estilo de vida corres-
pondente. Na edição passada falamos sobre a fé, este maravi-
lhoso presente de Deus.

Por falar em fé, permitam que eu faça algumas perguntas 
bem pessoais: 1) como você mantém viva a sua fé? Exis-
te algo que você faça regularmente? Você está feliz com a 
forma como você cuida de sua fé? Você percebe crescimento 
e aprofundamento em sua vida de fé? Antes de continuar a 
leitura, tire um tempo para responder com honestidade.

Vimos que fé é uma 
relação viva, de con-
fiança e obediência 
com Deus. Este 
relacionamen-
to necessita 
de contato 
e diálogo 
regular, 
necessita 
de formas, 
estrutura e 
organização, 
se não quiser 
tornar-se ape-
nas uma intenção 
teórica sem nenhum 
efeito prático. Não é pos-
sível deixar este relacionamento 
ao acaso, ao eventual ou esporádico, dependendo do humor, 
das emoções ou das circunstâncias. Se você respondeu as 
perguntas acima, certamente se deu conta: se deixo minha fé 
sem organização, estrutura, ritmo, disciplina ... então ela fica 
estagnada, não se desenvolve nem amadurece. Enfim: não 
traz os frutos desejados.

Uma das frutas que mais gosto é a uva. Um cacho grande 
e maduro, cheio de uvas doces e saborosas é uma das mais 
belas imagens da natureza. O que é necessário para produzir 
uvas doces e saborosas? Certamente sol, um solo adequado, 
vides de qualidade, cuidados constantes e ... mais o que? Sim, 
uma parreira! A parreira dá sustentação à videira, guia os ra-
mos, facilita os cuidados do viticultor, etc. Sem uma parreira, 
o cacho de uva iria se desenvolver junto ao solo – e não teria 
chances de se desenvolver adequadamente. O que a par-
reira é para a videira e suas uvas, os exercícios ou disciplinas 
espirituais são para a fé e a espiritualidade: dão sustentação e 
promovem o desenvolvimento adequado.

Ao longo da história da igreja cristã, desenvolveram-se 
muitos exercícios espirituais diferentes. Os mais importan-
tes todos conhecemos: oração, leitura e meditação da Bíblia, 
celebração e adoração, silêncio, fazer o bem, jejum, entre 
outros. Richard Foster, em seu aclamado livro “celebração 
da disciplina” apresenta um grande número de exercícios (é 
possível baixar o livro gratuitamente na internet em formato 
PDF). Vale a pena conhecer – e então escolher aqueles que 
parecem mais adequados à nossa realidade de vida e interes-
se. Vamos providenciar uma parreira que dê sustentação à 
nossa vida espiritual.

A espiritualidade

70 anos OASE Condor

cristã e os exercícios 
espirituais

Professor Doutor

ESPIRITUALIDADE

ERNESTINA

“Celebrai com júbilo ao Senhor, todas as terras. Servi ao Senhor com alegria.”  Sl 100.1,2

O grupo da OASE de Ernes-
tina iniciou no mês de setembro 
de 2019, em parceria com a Es-
cola Municipal de Ensino Infantil 
Dr. Orlando Rojas de Ernestina/
RS, uma campanha de arreca-
dação de tampinhas plásticas, a 
qual foi denominada “Transfor-
mando o Lixo em Histórias”.

O Objetivo da campanha é 
arrecadar tampinhas plásticas 
de diversos produtos, com os 
alunos da escola e a comunidade 
em geral, após a arrecadação 
desse material o mesmo será 
vendido e seu valor será usado 
para comprar novos livros para a 
escola.

As senhoras do grupo da 
OASE pensando também no 
meio ambiente, decidiram 
reaproveitar latas de leite em 

Campanha de Arrecadação de 
Tampinhas Plásticas

pó, que depois de limpas foram 
adesiva-das e entregues para 
cada um dos alunos da EMEI, 
membros da comunidade, 
membras da OASE e até mesmo 
estabelecimentos comerciais da 
cidade receberam uma lata para 
ser usada para armazenar as 
tampinhas.

Durante o lançamento 

oficial da campanha no dia 04 
de setembro, que foi realizada 
nas dependências da escola, 
o grupo da OASE fez a doação 
de mais de cem livros infantil a 
escola, ato que contou também 
com a presença de membras da 
OASE, pastora, pais, funcioná-
rios, professores e autoridades 
municipais.

soas presentes. Representan-
tes da paróquia e comunidade 
expressaram sua gratidão pela 
atuação da OASE. 

As ex-presidentes foram 
homenageadas e receberam um 
pequeno mimo. Gratidão pelo 
envolvimento de todas. Gratidão  

pelos grupos visitantes, motiva-
ção para seguir em fé e esperan-
ça. OASE sempre em ação!

Para finalizar a celebração 
com a apresentação de um 
histórico do grupo e então todas 
foram convidadas para uma bela 
confraternização.

A diretoria da OASE de Não-Me-Toque se 
encontrou, em 19 de fevereiro, para fazer o Pla-
nejamento das Atividades 2020, além de prepa-
rar o Culto de DMO e o 1º Encontro do Ano com 
Membros. A reunião contou com a visita da antiga 
membro do grupo, irmã Ilanda Goelzer. 

Planejamento 2020
No dia 4 de março a diretoria da OASE 

Sinodal se encontrou para planejar as metas a 
serem atingidas no ano  de 2020.

Diretoria Sinodal
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J U V E N T U D E  E VA N G É L I C A de JovensEncontro Paroquial 
Nos dia 28 de fevereiro a primeiro de março, realizou-

-se o 2º Encontro Paroquial de Jovens, da Paróquia 
Evangélica de Coronel Barros. Sob o tema Batismo: 
conectando-nos com Deus e uns aos outros, mais 

de 35 jovens se encontraram para celebrar, conviver e realizar 
atividades lúdicas. Com o apoio da paróquia e o acolhimento 
da Comunidade da Linha 11, o encontro pode ser realizado 
com muito êxito. 

Além de todas as atividades e celebrações, significativo 
foi a convivência com a comunidade local. O programa en-
cerrou no domingo com culto. Este era com a participação da 
comunidade. Os jovens ajudaram na liturgia e apresentaram 
uma mensagem cantada.

Vamoscolorir!

Viver o batismo

Frase simples, mas que desencadeia uma reflexão 
profunda. Nesta busca por reflexão e formação bem 
como partilha, jovens de nosso Sínodo estiveram no 
Acampamento Repartir Juntos em Buriti - Santo Ân-

gelo , no mês de janeiro.
Foram palestras edificantes, muitos momentos de parti-

lha e cooperação, contato com indígenas, oficinas,  brinca-
deiras, e também de ajuda na hora da chuva.  Assim foi mais 
um acampamento, mas na certeza de quem participou deste 
evento trouxe consigo na bagagem um algo a mais para seu 
dia a dia e como grupos a partilha de vivências inesquecíveis. 

Bora lá nos empolgarmos para a Oficina de Lideranças em 
Panambi nos dias 17 a 19 de abril.



O secretário geral do Conselho Mundial de Igrejas 
(CMI), Rev. Dr Olav Fykse Tveit, e a moderadora do CMI, 
Dra. Agnes Abuom, instaram pessoas e igrejas ao redor 
do mundo a darem máxima prioridade a “fazer o que 
puderem para proteger a vida”, pedindo às igrejas que 
não celebrem cultos abertos ao público neste domingo, 
22 de março, sob pena de que estes espaços de convívio 
se tornem em mecanismos de transmissão do vírus, e que 
sigam estritamente as diretrizes das autoridades com 
base nas orientações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Tveit e Abuom pedem às 350 igrejas-membro do CMI 
que reconsiderem seu modo de trabalhar. “Também de-
vemos estar muito conscientes de que justamente o que 
normalmente fazemos em comunidade é o que não deve-
mos fazer agora se queremos 
proteger a vida. Valoriza-
mos o estar juntos para 
orar em comunhão 
cristã. Mas neste mo-
mento de crise, e por 
amor um pelo outro 
e pelo próximo, não 
devemos nos reunir 
em grande número, 
se é que devemos, 
nem nos tocar ou nos 
abraçar. ”

Eles acrescentaram: “Este 
é um momento para tocar o coração 
um do outro, pelo que dizemos, o que compartilhamos, 
o que fazemos - e o que não fazemos - para proteger a 
vida que Deus tanto ama. Nesse amor, devemos adaptar 
nossos modos de louvor e comunhão às necessidades 
deste período de pandemia, a fim de evitar o risco de nos 
tornarmos fontes de transmissão e não meios de graça.

Tveit e Abuom convidaram as igrejas a tornar o do-
mingo num dia de oração pelas pessoas mais vulneráveis, 
como refugiados, idosos e pessoas afetadas pelo CO-
VID19 e a orarem por toda a comunhão de igrejas e pela 
família humana em todo o mundo.

Os líderes do CMI ainda reforçaram os conselhos e 
recomendações práticas oferecidos pelas autoridades 
de saúde intergovernamentais e governamentais para 
“ajudar a proteger os vulneráveis em nossas comunidades 
e em outras pessoas”.

Para mais informações: www.oikoumene.org/corona
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não envelhece
O amor

Os poetas antigos 
afirmam que o amor 
é como o vinho. 
Quanto mais o tem-

po passa, melhor ele fica! Esta 
visão otimista do amor combina 
com a pregação do apóstolo 
Paulo, descrita em 1 Coríntios 
13. O apóstolo afirma que o 
amor é eterno. Por outro lado, 
a ciência ensina que só perma-
nece vivo para sempre aquilo 
que tem capacidade de resistir 
às intempéries e à degradação 
natural do tempo! Qual será a 
força do amor que o faz resistir 
ás intempéries do tempo? 

O que dá vigor ao amor e o 
torna eterno no coração das 
pessoas é o seu manejo. Assim 
como o bom vinho, o amor pre-
cisa ser armazenado adequada-
mente no coração e conservado 
na temperatura certa. No dia a 
dia, o que mantém a tempera-
tura do amor é a criatividade, 
a delicadeza, o carinho mútuo, 
o respeito, a bondade e a paci-
ência! Este é o ensinamento do 
apóstolo Paulo no hino do amor.

Para ajudar os casais a cuidar 
do amor que Deus coloca em 
seus corações, Igreja desenvol-
ve vários trabalhos com casais, 
dentre eles, o mais conhecido, o 

“Reencontro de Casais”. Trata-
-se de um trabalho com quatro 
décadas de experiência positiva! 
Milhares de casais já se benefi-
ciaram deste belíssimo trabalho 
da Igreja. O nosso Sínodo Pla-
nalto Rio-grandense promove 
anualmente duas edições do 
Reencontro. No ano de 2020, 
a primeira edição vai aconte-
cer nos dias 30 a 31 de maio e 
a segunda, nos dias 19-20 de 
setembro. 

De forma bem dinâmica, o 
Reencontro ajuda os casais a 
trabalhar suas expectativas e 
necessidades dentro do matri-
mônio, tornando-os também 
mais otimistas e criativos na 
vivência familiar. 

Por ter subsídio do Fundo de 
Ofertas do Sínodo, o trabalho 
é acessível financeiramente 
a todos os casais de nossas 
comunidades. Se você também 
tem interesse em participar, 
busque maiores informações 
junto à secretaria da sua paró-
quia, com os/as Ministros/as, 
ou com os casais que já fizeram 
o Reencontro.  Sejam todos 
bem-vindos!

orem em casa!

O que dá vigor 
ao amor e o 
torna eterno 
no coração das 
pessoas é o seu 
manejo. Assim 
como o bom 
vinho, o amor 
precisa ser 
armazenado 
adequadamen-
te no coração e 
conservado na 
temperatura 
certa”

"
P. Cesar Antônio de Neiverth

Coordenação Sinodal do
Reencontro de Casais

Conselho Mundial de 
Igrejas pede a todos 
que
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Viver o Batismo
O XXXI Concílio da 

Igreja, realizado 
em 2018 na cida-
de de Curitiba/

PR, aprovou as cinco metas 
missionárias da IECLB para 
o período de 2019-2024. A 
primeira meta diz que que-
remos ser uma “Igreja que 
valoriza o sacerdócio geral” 
Viver o Batismo é viver o 
sacerdócio geral de todas as 
pessoas que creem. O Batis-
mo é a origem e a base para o 
exercício do sacerdócio. Mas 
como entendemos o Batismo 
e o sacerdócio geral? 

O Batismo é um sacra-
mento. Sacramentos são 
meios da graça de Deus, ou 
seja, são meios que Deus 
utiliza para conceder perdão 
e salvação. Um sacramento 
possui três componentes: 
mandamento divino, pro-
messa da graça e elemento 
visível. Seguindo este pres-
suposto, a Igreja Luterana 
reconhece dois sacramen-
tos: o Batismo e a Santa 
Ceia. Esses sacramentos 
foram instituídos por Jesus 
Cristo (= mandamento divi-
no), oferecem perdão e sal-
vação (= promessa da graça) 
e são perceptíveis na forma 
de água, pão e fruto da videi-
ra (= elemento visível). 

O que significa “sacerdó-
cio geral de todas as pessoas 
que creem”? O sacerdócio 
geral parte do princípio de 
que Jesus Cristo é o nosso 
mediador: “Porque há um 
só Deus e um só Mediador 
entre Deus e a humanidade, 

M E T A S  M I S S I O N Á R I A S

" A vida cristã é 
simplesmente 
um batismo 
diário, iniciado 
uma vez e em 
constante
andamento”

Martim Lutero
Catecismo Maior

Cristo Jesus” (1 Timóteo 
2.5). Jesus Cristo, o media-
dor e grande sumo sacerdo-
te (Hebreus 4.14), nos confe-
re a dignidade de sacerdotes 
e sacerdotisas. Cada pessoa, 
a partir da fé em Cristo, é 
chamada para testemunhar 
as obras de Deus: “Vocês, 
porém, são geração eleita, 
sacerdócio real, nação santa, 
povo de propriedade exclu-
siva de Deus, a fim de pro-
clamar as virtudes daquele 
que os chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz” 
(1 Pedro 2.9). 

O Tema e o Lema do 
Ano 2020 nos chamam para 
vivenciar o Batismo e a fé. 

Muitas perguntas podem 
ser feitas a partir do Tema e 
do Lema: O que significa ser 
pessoa batizada em nosso 
contexto? Como podemos 
nos vestir com a “roupa do 
Batismo”? O que entende-
mos por pecado e por luta 
contra o pecado? Que ações 
concretizam o amor, que é o 
fruto do discipulado? Como 
vivenciar o sacerdócio geral 
na comunidade e fora dela? 
Estas e outras questões que 
surgem no contexto da vida 
comunitária indicam que a 
vivência do Batismo é dinâ-
mica e desafiadora. Temos 
muito a refletir e a realizar. 
O Batismo não permite ficar 

inerte. Batismo não é o pon-
to de chegada, mas o ponto 
de partida para a jornada na 
fé. É transformação e efeito 
ao longo da vida. Na vivência 
do Batismo, permanecemos 
em união com Cristo e nos 
colocamos a serviço, tal qual 
cantamos:

“Sempre quero estar 
contigo, sempre a ti, Jesus, 
servir;

não me afasto, em ti me 
abrigo, teu caminho hei de 
seguir. 

És da minha vida a vida, da 
minha alma és o vigor.

Eu sou vide a ti unida; a 
videira és tu, Senhor.

(Livro de Canto da IECLB, 606)


